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ornai Q&Zãvà na tolerância dos que assistiram
a massacre de 3 de Janeiro, á
usurpaçao de 12 de Julho, ao ãtten-
tado Clementino, á morte de Ou-

ados quando perseguidos com
vantagem.

Fortaleza, 20 de Outubro de 1905. : riCulo, e a tantos hediondos crimes | os novos não resiitem a invés

Na vara de porcos o queixa-
da velho só toma a frente quando

Wm suspeifa
|que 

'noutro 
paiz menos civilisa-1 do despertariam a revolta contra

Na Câmara dos Deputados,
apocalytico e ameaçador, falou
defendendo a oligarchia accioly o
deputado Francisco Sá, genro do
seu sogro, mflammado, porque
as ovelhas mansas fogem á tos-

quia e se tresmalham do redil.
A sua oração não foi propri-

amente como a de Demosthenes
no < Discurso á Coroa > mas es--
tamos lendo-a,e parecida achamol
a nos arroubos com a de Cícero,
contra Catilina:

<Até tú, commercio, rez san-

grada ha tantos annos, te insur~

ges agora contra as leis de Ce-

qualquer govertio.

sar, meu pae ?

A elle recommendarei firmesa
na cobrança, páu e corda para os
rebeldes, que este mundo é nosso
em quanto Rei fôr D. Xico e seu

propheta D. José Seabra.»
Pietá nume, gritam vozes das

galerias mas elle, inflado, suarem
tò, gravata torta, as armas reaes
bordadas no manto, prosegue rai-
voso contra o commercio.

«Raça de agitadores e.turbu-
lentos que não respeita as ne-
cessidades do Grande César,e que
quer ^er vazias as arcas do The-
zoaro donde sahem para nós as
barras de ouro, donde fundimos
as taças em que bebemos a am-
brosia dos gozos fáceis. Não ! a
César não se permittem fraquezas
e se o povo não quer pagar o
tributo novo, seja todo enforcado
e confiscados seus bens. Sou das
montanhas Etrurias e meu cora

ção se rejubilaria vendo o es-

quartejamento desses rebeldes.»
E a voz do príncipe mineiro

e cavador echoou pelas steppes
desoladas da barbara província
romanas, e pela corte de D. Fuás
agitam «se os sapadores para o
saque.

A attitude do deputado mi~
neiro Francisco Sá, contra o com-
mercio cearense revela a audácia
dos que dominam, inda confiados

E' talvez por issc' que o de-
putado Sá, julgando fraqueza e
pusillanimidade do povo se afoita
a gritar para o sr. Accioly: Forca
para os agitadores!

lllude-se porém o príncipe oli
garcha, confundindo tolerância
com fraqueza.

Não ha povo fraco quando se
dispõe a reconquistar os seus
foros conspurcados.

Tolera séculos uma tyrannia
para derribaLa 'num dia.

No seio do Congresso NacL
onal a voz do deputado Sá, levan
tando~se contra ò honrado com-
mercio do Ceará não podia des
pertar a menor sympathia em
favor da oligarchia accioly; ao
contrario, falando pro domo sua,
o genro do sr. Accioly não tinha
autoridade para ser juiz em causa
em que é parte, pois na partilha
dos proventos da tosquia é irre
cusavel o direito do genro na
fazenda do sogro.

A suspeição da defeza tira o
mérito da catilinaria contra o
commercio e mostra claramente
ao paiz que como representante
do Estado o sr. Sá é um manda
tario infiel, pois em vez de estar
ao lado das classes conservado-
ras e do povo cearense colloca
se contra ellas e concita seu so-
gro a levar tudo a chanfalho.

O seu procedimento justifica-se
porque todos sabem que livre-
mente o Ceará não o escolheria
deputado e que só por nomeação
do soero o genro alcançaria a
cadeira.

Defende o sr. Accioly contra
o povo porque não «é deputado
deste mas daquelle.

Ha desusado calor nas invés
tidas e objurgatorias do repre
sentante accioly ao commercio
do Ceará mas quem sabe se isso
não é um começo do fim que
se avisinha, uma irritação de pi-
loto que não podendo desviar o

perigo que ameaça o navio, grita
enraivecido á maruja; na contu-
são do naufrágio ?

Certos animaes só ficam acu

tida dos caçadores
Não vá o sr. Sá levar á fur-

na toda a bicharada que revolve
o chão de nossa terra estragfan-
do e destruindo tudo....

Excite seus appetites e depois
não venha a arrepender-se.

Na defesa do povo está hoje
o commerci > e amanhã na'defc-
sa do commercio poderá estar
todo o povo do Ceará disposto a
todo sacrifício, té mesmo o de
morrer fusilado.

O sr. Accioly tem seiscentas
bayonêtas e o Ceará, de Grossos
á barra de Amarração conta tal
vez seiscentos mil habitantes.

Convém não se exceder muito
nos actos de tyrannia. Devagar,
sr. Sá, pois na terra da jandaia
todos conhecem a carta escripta
ao dr. Campos Saíle-, pedindo a
suspensão de soecorros para o Ce
ará allegando s. s. que já havia
chovido e que não havia mais ne-
cessidade delles quando os còaren
ses morriam de fome debaixo dós
cajueiros do littoral e a miséria
só não alcançava a tribu minú,
senhora de todas as graças.

Essa carta do deputado Sá
revelou os seus instinetos patri
óticos.

Repudiado de sua terra o Sa-
sinho trata muito mal a terra que
o adoptou. ,

Ingrato !
Í3X Cavalcanti.

.:» ....-age» <m~~~—«•*

legaes que importam em verda- questão do importo de estatis»
deira confiscação da fortuna par tica contraio governo e ainda
ticular. menos a/do recente imposto ("le

Na defesa de direitos garanti- consumo e entretanto, em úm e
dos pela legislação de todos os outro caso, foi o governo ven^
paizes ,cultos, o commercio, como cido e assim obrigado a abrir
de outras vezes, tem sabido man-
ter-se no pleito que ora se agita,
com a máxima correcção, pondo
em acção todos òs recursos que
a lei lhe faculta contra as inv-iis-
tidas reiteiradas que tem feito o
fisco para apoderar-se do alheio
contra a vontade de seu dono.

Entretanto ao passo qué assim
procede o commercio, o governo
difficultando lhe aqni a defesa de
seus direitos, lança mão dos meios
mais ignóbeis para fazer effeito
lá fora; e, como tem sido seu cos
tume invariável, serve-se, mais
uma vez, do embuste e do in-
sulto, armas somente empregadas
pelos que perderam de todo a
noção da própria dignidade.

E' assim que, segundo acaba-
mos de ser informados, o \ sr.
Presidente' do Estado, para de
algum modo attenuar a sensação
profunda que têm causado no Rio
os telegrammas d'aqui transmita
tidos pelo commercio.telegrapgou
por sua vez affirmando que — a,
^Associação commercial aresta ca~
pitai nada representa s que a
maioria dos cómmer dantes, quer
em numero quer em fortuna, está
ao lado do governo, satisfeita com
o imposto d>Ajj, sobre trànsacções
commerciaes\...

jiH-isres^BWúC^cjiaí^s aggs
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PRIMEIRA PARTE

A Alma Penada

Ahi as recordações históricas,
dormidas sobre este solo, em
cada pedra que tombara das an-
tigas construcções, accordavam
umas após outras no meu espi-
rito ; e me fsziam reviver na
memória os dois séculos que
tinham volvido sobre as diver-

sas gerações de homens e de
casas de que apenas restavam
alguns nomes e alguns muros.

O mar a perder-se no hori-
sonte lembrava-mme a flotilha
de Duarte Coelhp,o donatário de
Pernambuco, aportando áquella
costa em 1535, e trazendo a
seu bordo a colônia que nesse
mesmo anno fundou a villa de
Olinda, com o auxilio dos che-
fes indios, Mirauby, Itagipe e
•Itabira, e das suas tribus sei-
vagens.

Lembrava-me a grande arma-
da hollandeza commandada por
Loncq, que surgiu a 14 de Fe-
vereiro de 1631 diante da cida-
de, e em alguns dias assenho-
reou-se delia com fácil victoria,

Õ imposto de 3°l0
11 mm m mm

'Polifica de embustes e insultas
Pela discussão que temos sus>

tentado continuadamente pela im
prensa e pelos documentos va-
liosos mais de uma vez publicados
com o fim de elucidarmos os
factos, não pôde o publico dei-
xar de estar perfeitamente es~
clarecido quanto á ominosa quês ,
tão que o governo, certamente
mal aconselhado, insiste em le-
var avante, procurando arrancar
criminosamente do commercio, já
exhausto, taxas exageradas e il-

A mentira ofYicial foi immedta-
tamente refutada e por tanto não
produzirá os desejados effeitos.

Para isso transmitiu se, na inte-
£ra, o^officio que á Associação
'Commercial dirigiu o sr. Accioly,
officio que brevemente daremos
já publicidade, demonstrando aa-
sim que a mesma Associação re-
presenta alguma cousa desde que
o governo a reconheceu official-
mente e se mostrou desejoso de
manter com a sua directoria as
mais amistosas relações.

Quanto á segunda parte de
sua aftírmação não foi menos infeliz
o governo.

Antes de tudo não è a quan-
tidade numérica nem a maior
ou menor fortuna dos pleitean-
tes o que pode servir de base
para se aquilatar de que lado
está a razão, o direito.

Bem poucos sustentaram a

pelo terror que se apoderou
dos habitantes, apezar dos es-
forços de Mathias de Albuqu.er-
que.

Lembrava-me os combates na-
vaes das forças espanholas e
portuguezas contra os hollande-
zes; especialmente o de 12. de.
Setembro de 1631 em que Pa-
ter, depois -de sete horas de
peleja, batido por Oquendo,
abandonado , da tripulação cm
sua nau preza das chammas,
preferiu á salvação que tinha
por deshonra uma morte glorh
osa; e envolvendo-se na bandei-
ra nacional sepultou^se no oce-
ano, único túmulo digno de um
almirante batavo.

O isthmo, oá fortes do Mar e

mão de taxas que illegalmente-
estava cobrando.

No caso, porém, de que nos
oecupamos-a verdade não é o.
que affirma o governo.'

O que o sr. Accioly devia.
informar era que de duzentos-
commerciantes collectados, 'nesta

capital, para pagamento do im-
posto de 3 •/., apenas quarenta,
e oito, a muito custo, se résol-
veram a pagal-o ; que quasi.:tp*?>i
dos elles estão presos ao go*
verno por interesses materiaes
ou políticos; que ainda assim.
teve o eoverno necessidade de
conceder, em agosto abatimentos,
consideráveis que variaram de,
80 e çó •/. sobre as' collectas.
publicadas; que no mez dé seU
te.-nbro houve novo ' abatimento,
não tendo apezir d'isto conse-
guido o fisco que fosse o impôs-
to pago pelos mesmos que ;já o
haviam pago rio mez antecedente,

Eis a verdade dos factos qw$
não nos poderá ser contestada
sendo ainda de notar que figu-
ram como tendo pago o mesmo
imposto os snrs. Gradvohl Frè»
res e Boris Frères, quando ér,
Perto por affirmações de repre*;
Lsentantes insuspeitos das duas
casas comnierciaes citadas, que
nenhuma dellas fez ainda qual?»
quer pagamento, quanto ao im-
posto de que vimos nos oceu-
pando.

Entretanto o que mais é de
extranhar é que de semelhantes
falsidades se tenha tornado echo,
na Câmara dos Deputados, o
snr. Francisco Sá que melhor
do que ninguém conhece o seu
sogm e sabe como as 'co.usat

se têm • passado.
Mas S. Ex, tem parte no bolo%

d'ahi a convicção com que repre-
sentou o papel que, na falia de
pessoa móis apta e mais escrupu
lesa, lhe foi distribuído.

Eis porque, a ser verdade o
que assevera o orgam official. o
deputado mineiro, cuja competen-
cia, na matéria, é completamente
nulla e bem natural a suspeição,
depois de largas considerações so-
bre o imposto conseguiu chegar

"Ai

raças ;&a-jE-;raag3a3BJ^^

de S. Jorge, o antigo collegio
dos Jesuítas e o convento de
S. Francisco, recordavam a re-
sistencia heróica dos poucos que
não abandonaram o seu general
ha defesa da colônia, mas que
afinal foram obrigados a ceder
ao numero.

Os edifícios em ruína ainda
tinham gravados nos seu muros
os vestígios do incêndio que em
1631 os hoílandezes lançaram
á cidade, quando reconheceram
a impossibilidade de conservai-a
e a necessidade de concentrars
se no povoado do Recife.

Além, a várzea que se tsten
dia pela margem direita do Be-
beribe, semeada de quintas e de
jardins, apresenta ainda o sitio

——-¦—- V, 
, 

"

desse Arraial do Bom Jesus',
centro da residência heróica, com
que durante o espaço de cinco
annos, os pernambucanos fizeram
esquecer por feitos e acções
gloriosas, dignas da idade home-
rica, um momento de fraqueza
e temor na rendição da colônia.

Emfim. aquella solidão e sileri-
cio testemunhavam a decadência
de Ü-linda, que a fundação da
cid.ide Mauncia mais -do que
o incêndio, apressara; sobre tu-
do depois que a guerra
civil dos Mascates,' roubou-lhe
para a dar á sua rival, a pri-
mazia como capital de Pernam-
buco.

1/ (Ctníiüüa.)
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rt conclusão de que é inilludivel a «Republiea>quenos vão parecendo
sua legalidade e constifticionali- bem inverosimeis e já vão se
dade.
Cicero pro domo sua.
§ |Nem se satisfez somente com
tão iisongeiros resultados mas de
accordò com o programma- e in-
tèàésses da familia que dighamen-
te representa, com facilidade res-
vaiou do terreno escorregadio
das falsidades para o c^a injúria
e do insulto, recurso extremo dos
quet hão tem razão, prova a mais
evidente da illegalidade d) im
posto de que se fez defensor.

Não, não são agitadores e mui
to- menos especuladores os que
lealmente, dentro dos limites tra.
çados pela lei,se batem pelos seus
direitos, pela defesa da parca e
modesta fortuna que dia a diafo-
ram penosamente accumulando
para garantia da familia contra as
eventualidades da vida e que ho

je se vê ameaçada da mais com-
pleta dilapidação pela insaciável
voracidade da oligarchia domi
nante.

Se quizessemos revidar, fácil
nos seria demonstrar, com o
testemunho eloqüente dos factos
que outros, que não o commer-
cio, são os agitadores e especu
ladores, os mesmos que pauper-
rimos hontem e sem posição so-
ciál edificam hoje ricos chalets
e ostentam grandezas á custa...
sabem no todos, de quantas in-
famias ¦

.Preferimos, porém, manter a
dilcussão no terreno elevado em
que sempre .a collocamos, cede-
mos de bôa mente a nossos con
tendOres os louros colhidos na
lama. ,

Quanto ás ameaças contidas
no telegramma a que nos refe
rimos ninguém as teme; o mes
mo código que pune severamen
te o assassinato e o roubo, ga-
rante também ampla defesa,
mesmo á mão armada, contra os
sicarios e os uzurpadores da a
lheia fortuna.

_' Mii
A incoherencia é um dos

actos que .mais concorrem na
vida humana, para o descrédito
individual.

Não ha quem ouça a. narra-
,ção de um •facto-.ou historia
com o maior interesse, que não
sinta uma certa duvida, ou ex-
perimente serio desgosto, quan--'do o expositor cae em algum
contradição sobre os » factos

\% que se refere, destruindo com
pletamente todo o valor ou cre
dito que ella inspire, até mesmo
,na parte em que tal vicio não
penetrou.

Particularmente é o meio mais
-'fácil-,de conhecer 'se a mentira;
e, por isso, diz o povo c >m
muita razão: é m ii-> fácil pegar-se
ütn mentiroso do que um coxo.

No direito é uma das provas
evidentes do crime, ou da falta
de. \ razão de qualquer pessoa,
quando ella, dando as provas da
sua innocencia ou do seu direito
em qualquer crime ou causa,
profere qualquer contradicção.

Qu-tn Io <.!¦ t icto ou historia
tem uma base firme e verdadei-
ra a narração é sempre exactá é
a mesma, sem incoherencia nos
seus fundamentos, embora feita
por formas difterentes e com
phrases diversas, imprimindo sem
pre o cunho da verdade

Passando do Q-eral para o
particular, fazemos applicação des
tes princípios aos «-contos > daj

tornando bem sem valor e sem
credito, obrigando á muita gente
vir interpretando-as a contrario
senso.

Quem por ventura, examinar
dous números do orgam official,
não acreditará que seja um só
jornal, sob a mesma orientação
e recebendo a mesma inspiração;
antes lhe parecerá que elle re
presenta dous orgaão bem dis
tinctos, com idéias bastante op^
postas, servindo a dous gover-
nos ; completamente differentes.

Um, governo forte e poderoso,
pródigo e generoso, arrotando
grandesas e abundancias de fe-
licidades, paz e fortuna pecuniária,
accumulando sommas fabulosas
nos seus cofres, exclusivamente
seus que o Estado nada tem.

Outro, governo pobre e hu
milde, atribulado e abatido, lu-
tando com a miséria, mendigan—
do aos pés dos contribuintes
um obulo de qualquer valor
para resgate das despesas mais
urgentes e augmento da força
para guardal-o, defendendoo dos
phantasmas que sonha, brigando
no espaço e dos cruéis pesa-
dellos que lhe rouba a paz da
consciência.

Ora se mostra grande e severo
para com os pequenos; ora pe
queno, brando e humilde pára
com os grandes.

Nesta epocha de miséria e
corrupção, de mentiras e calum*
nias, nesta epocha em que a si-
gnificação das palavras está
invertida; dizemos nós, o crime
envolve se no rico manto da vir-
tude, quando enrolam-se a virtude
perseguida, na andrajosa capa do
vicio, a mentira occupa o throno
da verdade, emquanto esta, en~.
vergonhada, occulta se no antro
horrendo da ironia e nem a pa-
lavra de um justo tem a devida
cotação no illimitado circulo da
confiança: tal é o modo de jul-
gar na actualidade. V

Pcrtanto' necessário é que
juntemos as provas às nossas
asserções, para que ellas não se-
jam confundidas com as allega-
ções feitas á má fé, no interesse
próprio.

Deixando de parte o que tem
dffirmado a «Republica» sobre
outros assumptos, limitaremos
os nossos reparos sobre alguns,
ditos com relação ás finanças,
que é o que mais interessa ao
povo cea; ense. Façamo-lo ;

Diz «A Republica» de 4
de Março ultimo que ao as-
sumir o snr.. Accioly o governo,
era embaraçosa e difticil a vida
econômica do Estado; mas a
mensagem e as «Republicas» de
31 de julho^e i.-de Agosto affir
inarn que elle recebeu do snr. Pe
dro Borges o saldo de 105:560.273.

Que o governo não augmen-»
tando, sob pernicioso fundamento,
as despesas publicas, nem de
qualquer forma applicando are-
ceita pòr créditos extraordinários,
logrou, sem tornar amargo o pão
a ninguém, pelo único poder
invencível e ejficaz de sua von~
tade transmutar a face das finan*
ças e apresentar sem o concurso
dé novas fontes de riqueza, cer-
ca de 900 contos

Entretanto as de Janeiro, em
uma serie de artigos, sustentam
a creação do inconstitucional e
esmagador imposto de consumo,
tendo a lei orçamentaria elevado

muitas outras verbas de despesa.
A de 10 de Agosto de 904,
«que n ida desviarão governo do
propósito de circumscrever as
despesas do erário, restringir as
verbas orçamentarias e, com a
suppressão dos lugares vagos,
traçar ao funccionalismo o qu?dro
dos limites naturaes» porem a de
19 de Janeiro deste anno dá a
creação de muitos empregos na
secretaria da fazenda e recebedo»
ria do estado embora uma lei
posterior supprima novamente os
logares creados, logo que va-
garem, tendo sido, não obstante
essa affirmação, creados muitos
outros empregos e cadeiras do
ensino primário, até no Tabo-
leiro Grande, do município de
Soure, onde foi preciso funccionar
a escola e residir a professora
na casa única que existia, a casa
da familía do snr. José Fiúza pre-
sidente da câmara.

Diz ainda a de 18 de Agos-
to de 1904 que—o governo se
encaminha resolutamente pelo
regimen das cortes e renuncia
o accrescino de imposições ve
xatorias; e a de 2 2 de Julho ul-
timo que S. Exa. confia na res-
tauração do Estado pelo effeito
das suas próprias forças e espera
como os elementos de que dispõe
(sem os impostos do consumo
de 3 •/.) conseguir o desenvolvi-
mento das riquezas do solo
cearense.

* Isto é muito bonito lá fora. A
de 19 de Janeiro afeia porem a
cousa dezendo-si fora tão restric-
tiva essa limitação (a do arf. da
constituição federal) dentro de
pouco tempo, fontes de receita tão
escassas (aquellas que promettia
não augmentar e com as quaes
desenvolvia o solo cearense) e
tão rentemente cerceadas,estariam
estanques, e, por tanto, fallido o
Estado; e á de 5 de Agosto ul~
timo «que o chefe do Estado, em
sua importante mensagem, fez
sentir a necessidade de um sue
cesdaneo vigoroso ao imposto
de consumo, na possibilidade de
uma decisão contraria á fazenda.
E tanto mais necessário se fazia
a decretação desse imposto quan-»
to são dúbias e incertas as outras
fontes de receita, as quaes nas
melhores condições de arrecada»
ção não podem satisfazer os en^
cargos ordinários da administra-,
ção.

Ora a de 22 de Julho, defenx
dendo os saldos, avançou a dizer-
que só uma opposição^ignorante e
desvairada oceorre tão brutal e
banal conjectura de negar os sal-
dos corno si fosse possível, não
já em vista dos balanços, mas em
cotejo com a arrecadação deste
e do passado exercícios, concer-
nente ás mesas de renda e col-
lectorias fiiscaes que demonstra ac-
crescimo de renda embora a de 6
deste mez, para provar a necessU
dade demais impostos, publique
um quadro da renda de Agosto
da récehedoria comparada com a
de igual mez do anno passado,
dando uma differença para me—
nos de 70: 335$82'3-

A de 5 de Agosto ultimo, sus-
tentando a necessidade do impôs»
to de 3*/. diz»«o Ceará é um dos
Estados da União em que os im-
postos são menos escassos (já
disse a verdade) e de quasi um mi-
lhão de habitantes apenas se exige
o pagamento de 2:5oo,ooo$ooo.

Entretanto a "do r de Maio.

de receita, contemplou os celebres
impostos de 3 /.e do consumo sem
nenhum \ valor!!! e orçou a re-*
ceita em 2;7s8.099$477, revelan-
do dest'arte a máxima solicitude
pelo interesse do povo como diz a
a de 5 de Agosto, incluindo mais
no orçamento os condemnados
impostos substituto e substituído.

Outros muitos factos inchoren-
tes poderíamos relatar; mas não
queremos cançar a paciência do
publico que ficará satisfeito, como
nós julgamos sufticientes as que
apontamos para mostrar a con--
fusão que reina na «Republica»
cujos redactores não se enten-
dem e nós não os comprehen-
demos.

%*bft&k
tfalao $feul

miigo

Theophilo Beserra Filho

€chos e noticias
Corrigenda

No artigo—«Negócios do Cra-
to», publicado em nosso ultimo
numero, escapou as seguintes e-
mendas: Em logar de soube a, di-
ga se soube as, em logar de si as
sei, diga*se si os sei; em logar de
ne-nhum diga-se nen-hum^

'Padre 3oão Luiz
Cumprimentamos e visitamos

o rvd. Padre João Luiz, digno e
virtuoso vigário de S. Bernardo
das Russas, actualmente n'esta
cidade.

O nosso distineto
illustre conterrâneo tenente'Fran-
cisco Canindé Coutinho e a genti>-lissima senhora d. Maria de Bar»,
ros Coutinho tiveram a gentilesade communicar-nos o seu casa-
mente realisado em Óbidos Esta*
do do Pará a 30 de Setembro p.findo.

Agradecendo a communicação
desejamos ao ditoso par todas
as venturas.

Hontem festejaram seu dia na
talicio :

A Ex™ Sra Da Marhl Lujza
Barretto, virtuosa e digna espo-
sa de nosso amigo João Xavier
de Góes; e a gentil senhorita Ma-
ria do Carmo C. Galeno, amada
filha do grande bardo cearense
Juvenal Galeno.

Dia 20—Festejará hoje seu
anniversario natalicio cercada de
distineta e numerosa prole a ve-
neranda e virtuosa matrona d.
Anna Felicia Caracas mãe de
nossos prestimosos e illustres
amigos drs. José Pacifico Cara-
cas, Francisco Pacifico Caracas
e Luiz P. Caracas.

A* respeitável senhora envi-
amos nossas respeitosas saúda-
ções.

jímosfras
O sr. capitão Manoel Cesario

Mendes, digno industrial em S
Bento, de Maracanahú, teve a
finesa de enviar-nos algumas a-
mostras de especial massa de mi
lho pilado de sua fabrica.

Quer um, quer o outro muito
se faz recommenda ao nosso |?u
blico a quem asseguramos serem
aquelles produetos, da fabrica de
sr. Cesario, de qualidade superi-
or á quantos congêneres se en
contram no nosso mercado.

O mílho que emprega aquelle
industrial é cuidadosamente es-
colhido e a massa de sua fabri-
cação não* tem igual em nossa
praça e é absolutamente falta de
palhas tão commans nas massas
de milho.

Agradecendo a offerta do sr.
Cesario, aproveitamos o ensejo
para recommendar aos nossos
leitores esses espèciaes produ
ctos, que se vendem no deposito
da fabrica, á rua Senna Madu»
reira n.- 4.7 e nas principaes mer-
cearias desta capital.

Coronel Jucá
Tivemos a satisfação de abras

çar hoje este nosso prestante a-
migo conceituado commerciante
em Cratheús.

Diz a «Folha do Norte»:

Já não é mais no Colyseu Para
ense que o Ferramenta fará bre»
vemente a sua ascensão,

A falta de uma ampla archiban**
cada,que pudesse comportar a gran-
de massa de povo que, naturalmen-
te, assistirá á primeira ascensão,fez

Após longos e dolorosos sof-
frimentos, fallecéu hontem ás duas
horas da tarde e sepultou se hoje
pela manhã d. Maria Angélica
da Silva.

A finada era viuva e contaya
52 annos de edade.

Paz a sua alma.

Parte Commerçial

com que fosse escolhido o Velo
publicando um balanço,dá uma re- dromo Paraense, que offerece as

os vencimentos do governador, I ceita de 3.399:403$694'.mas o con- commodidades de que aquelle se
do com mandante da policia e (gresso elevou cjuasi todos as taxas j resente»

CAMBIO

Ceará 20—Setembro.

O Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio de 15 1/4.

Recife, 20. 15 1/4
A cobrança dos Bancos foi feita a

15 1/2
Pará, 20. 15 15 5/8
Rio, 20. 15 3/4

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. s.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen»
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo
n. 29.

NOTICIAS" MARÍTIMAS
Ing. «Grangense» 2l
Nac. «Manáos» 23
Nac. «Brasil» 30

DO SUL
Nac «Espirito Santo» 22
Nac. "Fagundes VarettV 28
Nac «Maranhão» 29

BOLETIM DO MERCADO
DU 19

20 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de l$800al$200
o kilo.

3 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Foram abatidas 31 rezes. Para o mer-
cado 20, e para os açougues 11.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
$00 réis o Mie, .!.

$

*«.
V.
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IORNAL DQ CEARA'
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C A ¥ Jf% A Tfrftft Sortimento completo, caprichosamente escol&iclo nas prindpaes J^a&rieas Jo
Ric e S. Paulo.

yftalast nialoíass ftolsas, saecos de viagem» selíns e arFeios"Preços sem competência, ao alcance de Iodos c qualidade a contento do mais exigente
Convidamos as srs- cavalfieiros c as exmas- famílias, a visitarem nosso cstalklecime;'ires Ar Oomp.--Ruá Ma

JL. tJ

lecimenío onde eueoníparão o máximo agrado e sinceridade

ior Facundo N. 't/ i

Junto a "Casa Villar"
Oj£j.£â»-.£v«^»»

l\ A

SECÇaO DE TODOS

ik)

íWaSens

Joia
A' minha idolatrada amiga F.

Clotilde

De uma joia preciosa
o bom Deus me fez presente,
no escrinio de minh'alma
ficará eternamente. •

Me preza de possuir
esta preciosidade,
ella é querida amiga
tua perfeita amisade.

Portanto deixar não posso
de saudar te neste dia—
dezenove de outubro
que me aduz nimia alegria.

Que muito se reproduza
esta data refulgente,
tua verdadeira amiga
deseja sinceramente.
* Fort.—19—Outubro—1905.

Serafina Pontes.

Té-Deum Acciolino
Admirado ficou sua excellencia
No glojioso dia d'annos seus,
Porque não viu na casa do bom Deus
De seu partido toda fina essência.

E enquanto 6 sol com toda aunfulgencia
Ergue-se pelo azul claro dos ceos
Aquecendo do mar os escarceos,
Elle pondera... e com im^j ciência:

Descobre que o seu povo é mui sincero
E que o vinho, na nossa santa Madre,
Só chega para o reverendo padre.

E a descoberta atroz (nâo exagero !)
Elle busca ocultar, e mesmo esconde
Na cachola, no peito ou não sei onde,

- Zé-Ninguem

AW-.Melladas
A definir Ashaverus,
O genial Solfanello
Se mostra na «Capital >
Genuinamente marmelo.
Diz:«Ashaverus é errante
Judeu que traz incessante,
Ornai em face da terra >.
(É verdadeiro, não mente!..)
Logo affirma que o eminente
Nos traz peste, fome e guerra.

Equo.

fimúmios
jYíassa de milho

e milho pilado
de especial qualidade ; farelos do mi-
lho, optima forragem para animaes
de trato, superior ao resíduo do caroço
algodão, fabricados por M, Cesario
Mendes.

Encontram se no dnposito: rua
Senna Madureira, n.* 47.
1-10 (4G)

olombo
Por seis mil réis—Vende-se uma ca-

raisa especial pei: o de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

1 ii

111 o ao iprs

Punhos « Crtllariiihos—modernissi*
mos e baratissimos Loja Colombo..

ChapcoM Ingleses Cüiristys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

Calçados Americanos—-grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

Por quarenta e cinco mil reis-—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
sortimento na loja Colombo.

Bordados dawpllcação-para vender
por metro recebeu a loja Colombo. *

ptenflo

Tocas de seda—e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brim e?pe*
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos
deira novidade na loja Colombo.

-Verda-

que
Cidade

j\o Commercio e ao publico
O abaixo assignado declara

mudou sua residência da
do Aracaty onde era

negociante, para esta Capital
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto n. 51 ; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao coro-
nel Antônio Francisco Pinheiro,

João Freires de Andrade e ao
advogado Benedicto Augusto dos
Santos; com poderes amplos,
para tratarem de seus negócios
commerciaes e particulares.

Fortalesa, 2c de Outubro de
1905-

José P. de Brito

^infio de JuroW&a
Perparado de R. Theophilo

Remodio especial contra os enfastes
do fígado e baço.

Chama-se attenção para o novo os
tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* õl aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sedas,
casemiras para vestidos, lans borda-
das. cassas, crepons, cretones, liahos,
corteB de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casemiras em cor-
tes e em peças, brins lindos padrões,
colletes de fustão, meias, lenços, cha-'
peus pari homens e senhoras esparti-
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, Iuvísa miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho e
seda, sortimento de perfumaria, sorti-
mento de chapéus de sol para ho-
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre
guesia a quem se garante todasince
ridade e modicidade em preços.

q proprietário,
José P. de Bvito.

1-10 (48)

Brim de linho para lençol—com
2i[2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na lo^a Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Por três mil e quinhentos reis
yende-se uma linda gravata de Plastrao na'

loja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de gúar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 8.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Os abaixo assignados teem a
honra de communicar ao publico
e ao commercio que nesta data
dissolveram amigavelmente a so-
ciedade commercial que haviam
contrahido sob a rasão de

FAÇANHA & CARREIRA
retirando-se o sócio Joaquim Car-
reira Júnior embolsado de seu
capital e lucros, e ficando desta
data em diante, todo o activo e
passivo da sociedade sob a res-
ponsabilidade do sócio José Fa-
çanha de Sá Filho.

Fortaleza 4 de Outubro de
1905-

José Façanha de Sá Pilho.
Joaquim Carreira Júnior.

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

fgo é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

íBoFzeguins de p«lltea
Para homem, a 9$000 e par, ió •

Luiz Carvalho pôde venier,
Rua das Trincheiras 17.

SafldalRas Brancas e de velStttina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rtía das Trincheiras 17.

Em calçados Baratos e elefantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offerece
mais vantagens ao corr orador.

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
iníluenza, asthma, etc.

E' o nnico remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

Ptmio do íBrejo
Encontra-te de primeira qualidade a

mil réis o lei Io tio armazém de—
J. AGOSTINHO.

AVlSCT
aos pusauidorca de cautelas, que a
rifa de uti aparelho e armeis crave-
jados de brilhante, correrá pela lote-
ria de duzentos contos a extrahir-w
a sete do corrente.

3 de Outubro de 1905.
Maria Moraes,

8-a

POR

Oxaro Peitora mposto
?• RaiÉlplo l ia 8.

Garrafinha ^500

ia pharmtfeia «Pentes».

^pprovado pela inspe- jg»
-•gj ctoria de Hygiene do Ce- )g»
-tgj ará, é o melhor de todos £•-

,*gj os preparados até hoje jfr-
-•$ conhecidos contra—Bron- |B»
*g{ chites, Influensas e.Affe* Ig»
*& cções Pulmonares. ft*
-•gj j\ efíicacia deste pode- jg*
-*gj roso medicamento Cons- |g»
-*g| titue o seu único reclame. &•-
-•gj J\cha se a venda na praça |g»
«gj J. d')\lencar n: 14, e rua jg»
-»gj Senna Madureira n.- 85. %fe
48  -*— K

Por 3.000 reis—Vende-se um feichü de
linho e seda de todas as cores na loja Co
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se om espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo

Chapeos canotté—grande sortimento na
loja Colombo.

Jí fÁwzeanci fílvaro pe«e6éu'
grande partida de feijão e vende peJ
preços sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. Correia*

1-327)
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Os cigarros Primeiro de Mai»
da fabrica de Joaquim Sá sáo ats
melhores que se vendera no nitr-
cado.

" ¦ ' • - ¦ - 11 1 Ml

Os cigarros Primeirê de MaU
da fabrica de Joaquim Sá são «9
melhores conhecidos. I

Os cigarros Primeiro de Mofa
fabricados com o melhor fumo
do Rio-Novo, não se encontram
eguaes no mercado, quer pelo
aroma, quer pela confecção.

Comp. pretisaaLeite Barbosa de
oomprar uma turbina.

Major Facundo. 6o*
5—6 (26)

Saião XZHD2BO
Vende-se afiadores para na*

valha á
3-3

500
(26)

J3om por\to
Vende-Be uma taverna, com gaz

encanado, contendo pouca mercado-
rias no B. Y. Rio Branco n.# 2, es-
quina de D. Pedro, a tratar na mes-
ma.

5-10

Por mile quinhentos reis—Yende-se
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

pó d'arroz

Preço- -2ÍÍ>0OO

Extrato, sabonete, brilhantina,
e aglaia na loja Colombo.

Marcenaria
Manoel Moraes, executa todo e qual-

quer trabalho, concernente a sua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-
biéa, visinho á mercearia Álvaro.

6—10

Os cigarros Primeiro de Maio
^*.|pa fabrica de Joaquim Sá são os

^ncoreías e
Barris vasios

Pau d'arco e pau branco em vigas.
Vende-se no armazém de Antônio Russo'

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges.
3-10 (23)

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fu-
mo com que são fabricados,

Chácara
Talisman

Aluga se esta aprasivel chácara, 4
rua da Ássumpção,boa casa e a melhor
água desta capital,- fructeiras, cataven-
to e acornmodações.

A' tratar á rua Formosa 125.

^ftençâo
A mercearia «Rosa Amélia» chama

attenção dos freguezes,
íVeços sem compelenria

Rua das Piores n.* 41. i <
Jovintino F. d'Oliveira.

Vapores

*í«fí5»*f af^}'^*!* "f^f ^^Imelhores da terra.

3)r. Wlvaro Pcrnandeí
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pliarmacia Studart
d

Rna Ploriaao Peixoto, 80

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa iSo A, em frente ao
«Iracema»

CEARA'

*¦<•*'•

¦s^te $jj£4 DE — <•

jVkHo & Ccy
O "COSTEIRA"

Sahira no dia 24 do corrente para
o alto Juruá.

Informações com
J. Bruno Filho & Co.

3-3
Satyro Verçosa mudou, se para

á Rua dâ Assembléa, em
ao Marcai.

inatoJ
Latafe-—-

tJ«-^, acc t,
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A mais poderosa das

tfwHWtss t

uros de vida
iiiii de garantia accum

Companhias nacionaes de se-
ünccionam no Brasilquei

tua
para suas operações m w

¦OS

+ + + +

* * '>

•8d4,4,43 ;ros rasos m liÉWiipaíi oe
¦+' ¦fi»

*

ngr.mjjn.g-i
9

»4" mais de m
-VA-iit]it4i|il^ + 4l 0

Seguros em vigor, mais de «+¦ H&» ¦#¦ •*•+«*¦ 10 +

"4"
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DE
Ptindòs dê £arâüíiàs: /ftaiarde 9}*- lâ.Q00.QQQliOOO j Sede social 9(tia do ©uvidor n- â@—3{io de Janeiro

EXEMPLO DOS BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE SEGURO:
Wé Valor do seguro: Descontos, idade trinta annos, período de accumulação vinte annos, prêmio annnal sem sorteios seiscentns e um mil réis

¦w&% vu Cabella potal de 20 annos
As únicas cifras que a Companhia àutorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de accu-

laeão. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice.

..«•••il .:í,i\.;. - YaWllat da arnpptjsíirrjas, €)ee[Uí® liberado c csDeejup® [IVoIoijejaelo

DEPOIS DE COMPLETADO

1

cri
4
5
6

17
V"'> -8

. ikit 9
0

11
i2*.... ,3
14
15
16
17
18
19

Anno .
Annos

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

l:13o|ooo
i:6oo|ooo
2:16o$ooo
2:69o$ooo
3:i4o$ooo
3:6oo|ooo
:of8o$ooo
á".57õ|ooo
5:o8o$ooo
5:62o|ooo
6:l7ofooo
6:75o$ooo
7:35o$ooo
7:97o$ooo
8:62o|ooo
9:3oo!?ooo

lo:ooo$ooo

SEGURO LIBERADO

lOOO
000
iqoo
íooo
000

Nenhum.
75o$ooo

l:5oo!
2:oooí
2:5oo:
3:oool
3;óooí
4:ooo|ooo
4:5oo$ooo
S:oooSooo
5:5oo;
6:000
6:5oo:
7:ooo
7:500
8:oooSooo
8:SOo|ooo
9:oooSooo
9:5oo$ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. !o:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos s
2 ->

4
6
9

11
13
12
11
Io

n

>
>
>

»
>
«
»
»

5 »
4,
3 »
2 >
1 >

2 mezes
>
»

9 »
í >
6 n
o »
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

18o$ooo
l:o9o$ooo
l:96o|ooo
2:78o|ooo
3:59o$ooo
4:3áo$ooo
õ:Ò70$oóo
5;79o|ooo
6:46o$ooo
7:20o$ooo
7:930$ooo
8:62o$ooo
9:33o$boo

1 ... ~
Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

Exemplo dos pf ivile&ios da aseumulaçao em dinfieiro á visfa e Seguro tiBe^ado,

Baseados nas liquidações feifas» por sompannias mais an%as
¦ n-.......

Iiiq.VLidax o* apólice © xeoeToex

Quantia o-arantida Sa. 10:000|>OOô, lucros em dinheiro Rs, G;220$000* valor total em dinheiro Ps. 16;220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaUs, 24:870$00O

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á Companhia^ que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos

©fiímwàev 'ümeà Csaíen/e.
• A C

enfee Geíal—Rua B®FmeSa fi. —
.¦-


